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FEIJÃO
MARAVILHA 
Está chegando o transgênico verde-amarelo, maravilha da 

biotecnologia nacional. Trata-se de uma variedade de feijão 

resistente à virose. Desenvolvido pela Empresa Brasileira de 

Pesquisa Agropecuária (Embrapa), a descoberta vai econo-

mizar agrotóxicos e favorecer os agricultores familiares. 

Golaço da moderna agronomia. 

Pela primeira vez uma variedade geneticamente modificada 

nasce exclusivamente em instituição pública. Segundo o 

agrônomo Francisco Aragão, um dos responsáveis pela 

pesquisa, os estudos na Embrapa demoraram toda uma 

década. Agora resta aguardar a liberação do plantio comer-

cial do feijão transgênico, decisão a ser tomada nestes 

próximos dias pela Comissão Técnica Nacional de Biossegu-

rança (CTNBio).

O agressivo vírus do mosaico dourado contamina as 

lavouras de feijão por meio da picada de um pequeno 

inseto, a famosa mosca branca. Seu controle químico é difícil 

e oneroso, exigindo seguidas pulverizações preventivas com 

defensivos. As perdas na safra, de 40% a 85%, seriam 

capazes de alimentar entre 9 milhões a 18 milhões de 

pessoas adultas.

Por meio da biobalística, técnica de bombardeamento celular 

em laboratório, os cientistas conseguiram introduzir parte de 

material genético do vírus diretamente no genoma nuclear 

do feijoeiro. A mistura genética criou nos descendentes da 

planta uma capacidade inerente de resistência à terrível 

doença. Assim, pesadelo dos agricultores, majoritariamente 

familiares, que se dedicam ao cultivo da leguminosa no 

Brasil, o mosaico dourado trombou com a ciência.

Especialmente desenvolvido após a descoberta do DNA, o 

melhoramento clássico sempre alterou a carga genética das 

espécies por meio do cruzamento sexual. Na recombinação 

entre os cromossomos Y e X (masculino e feminino), 

aparecem variações que, se interessantes, se fixam nos 

descendestes após sucessivas gerações. A manga sem 

fiapo, o arroz agulhinha, o frango de granja, a celulose macia, 

a rosa graúda, tudo, plantas, grãos e raças conhecidos hoje 

na agropecuária pouco se parecem com seus ancestrais.

Diferentemente do melhoramento tradicional, na engenha-

ria transgênica transfere-se carga genômica entre espécies 

distintas sexualmente. Genes são transplantados de um 

organismo vivo para outro, interespécies, sem cruza-

mento. Por isso, quando foram anunciados, seus críticos os 

consideraram antinaturais, contra as leis divinas. A comida 

"Frankenstein".

Mas, por incrível que pareça, a transgenia foi copiada da 

natureza. Ela acabou descoberta, em 1972, quando os 

cientistas perceberam que certos organismos parasitas 

conseguiam transferir partes de seu germoplasma para 

plantas hospedeiras, fazendo-as produzir açúcares. Dez anos 

depois surgiram os primeiros organismos, de laboratório, 

geneticamente modificados: eram bactérias produtoras de 

insulina humana. A ciência dera um passo fenomenal. E os 

diabéticos foram os primeiros a comemorar.

Quando os organismos geneticamente modificados 

começaram a ser anunciados, trouxeram, compreensivel-

mente, grande receio à sociedade. Em nome do princípio da 

precaução, típico da boa ciência, pregava-se uma moratória 

de cinco anos para se aquilatar, convenientemente, sua 

biossegurança. Cautela nunca é demais.

Hoje, passados quase 15 anos de forte expansão em vários 

ecossistemas produtivos, e tendo sofrido todo tipo de 

ataque - científico, ideológico e religioso -, os transgênicos 

provam sua biossegurança. Os problemas relatados em 

pesquisas sobre organismos geneticamente modificados 

trazem questões difíceis, mas conhecidas, como resistência 

de variedades, alergenia, influência no ecossistema, escape 

genético. Inexiste milagre, tampouco maldade, na ciência.

Inquestionavelmente, para desgosto dos fatalistas, nenhum 

desastre ecológico ocorreu e nunca ninguém faleceu por 

ingestão de organismo geneticamente modificado. Prova 

elementar de que os procedimentos metodológicos, aceitos 

universalmente, garantem a biossegurança da tecnologia. A 

ciência superou o medo.

Por isso avança, em todo o mundo, a utilização de 

variedades transgênicas na agricultura. Em 2000 havia 13 

países plantando-as numa área de 40 milhões de hectares. 

Passada uma década, o cultivo subiu para 148 milhões de 

hectares, em 29 países. O Brasil ocupa o segundo lugar do 

ranking mundial (25,4 milhões de hectares), abaixo dos 

Estados Unidos (66,8 milhões de hectares).

A Suécia, rigorosa na política ambiental, tornou-se o 

primeiro país escandinavo a cultivar sementes transgênicas. 

O próximo deverá ser a Dinamarca, que aguarda a vinda da 

batata resistente ao vírus da requeima, doença que causa 

perdas anuais de US$ 5 bilhões nas lavouras europeias. 

Filipinas, Indonésia e Vietnã, entre outras nações asiáticas, 

nutrem grandes expectativas para a chegada ao mercado 

do arroz dourado, há cerca de 20 anos em desenvolvimento, 

com elevado teor de betacaroteno. Ação decisiva no 

combate à desnutrição infantil.

"Os números não mentem, mas os mentirosos fabricam 

números". A frase, atribuída a Itamar Franco, aplica-se 

aos detratores do feijão transgênico. Contrários à sua 

liberação pela CTNBio, alardeiam perigos, jamais 

comprovados, que descreem da ciência. Inventam 

motivos, gritam surrados slogans contra a biotecnologia.

Na verdade, o transgênico verde-amarelo desenvolvido 

pela Embrapa quebrou o queixo daqueles que sempre 

acusaram a engenharia genética de servir às multinacio-

nais e favorecer os grandes produtores. Perderam o eixo 

do fácil discurso ideológico.

Ao atacar a Embrapa, o ambientalismo retrógrado 

namora o vírus do mosaico dourado. Que ambos se 

cuidem. Vem aí o feijão maravilha, obra-prima da 

pesquisa nacional.

Francisco Graziano

Agrônomo, foi Secretário do Meio Ambiente do Estado 

de São Paulo. E-MAIL: xicograziano@terra.com.br
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Está chegando o transgênico verde-amarelo, maravilha da 

biotecnologia nacional. Trata-se de uma variedade de feijão 

resistente à virose. Desenvolvido pela Empresa Brasileira de 

Pesquisa Agropecuária (Embrapa), a descoberta vai econo-

mizar agrotóxicos e favorecer os agricultores familiares. 

Golaço da moderna agronomia. 

Pela primeira vez uma variedade geneticamente modificada 

nasce exclusivamente em instituição pública. Segundo o 

agrônomo Francisco Aragão, um dos responsáveis pela 

pesquisa, os estudos na Embrapa demoraram toda uma 

década. Agora resta aguardar a liberação do plantio comer-

cial do feijão transgênico, decisão a ser tomada nestes 

próximos dias pela Comissão Técnica Nacional de Biossegu-

rança (CTNBio).

O agressivo vírus do mosaico dourado contamina as 

lavouras de feijão por meio da picada de um pequeno 

inseto, a famosa mosca branca. Seu controle químico é difícil 

e oneroso, exigindo seguidas pulverizações preventivas com 

defensivos. As perdas na safra, de 40% a 85%, seriam 

capazes de alimentar entre 9 milhões a 18 milhões de 

pessoas adultas.

Por meio da biobalística, técnica de bombardeamento celular 

em laboratório, os cientistas conseguiram introduzir parte de 

material genético do vírus diretamente no genoma nuclear 

do feijoeiro. A mistura genética criou nos descendentes da 

planta uma capacidade inerente de resistência à terrível 

doença. Assim, pesadelo dos agricultores, majoritariamente 

familiares, que se dedicam ao cultivo da leguminosa no 

Brasil, o mosaico dourado trombou com a ciência.

Especialmente desenvolvido após a descoberta do DNA, o 

melhoramento clássico sempre alterou a carga genética das 

espécies por meio do cruzamento sexual. Na recombinação 

entre os cromossomos Y e X (masculino e feminino), 

aparecem variações que, se interessantes, se fixam nos 

descendestes após sucessivas gerações. A manga sem 

fiapo, o arroz agulhinha, o frango de granja, a celulose macia, 

a rosa graúda, tudo, plantas, grãos e raças conhecidos hoje 

na agropecuária pouco se parecem com seus ancestrais.

Diferentemente do melhoramento tradicional, na engenha-

ria transgênica transfere-se carga genômica entre espécies 

distintas sexualmente. Genes são transplantados de um 

organismo vivo para outro, interespécies, sem cruza-

mento. Por isso, quando foram anunciados, seus críticos os 

consideraram antinaturais, contra as leis divinas. A comida 

"Frankenstein".

Mas, por incrível que pareça, a transgenia foi copiada da 

natureza. Ela acabou descoberta, em 1972, quando os 

cientistas perceberam que certos organismos parasitas 

conseguiam transferir partes de seu germoplasma para 

plantas hospedeiras, fazendo-as produzir açúcares. Dez anos 

depois surgiram os primeiros organismos, de laboratório, 

geneticamente modificados: eram bactérias produtoras de 

insulina humana. A ciência dera um passo fenomenal. E os 

diabéticos foram os primeiros a comemorar.

Quando os organismos geneticamente modificados 

começaram a ser anunciados, trouxeram, compreensivel-

mente, grande receio à sociedade. Em nome do princípio da 

precaução, típico da boa ciência, pregava-se uma moratória 

de cinco anos para se aquilatar, convenientemente, sua 

biossegurança. Cautela nunca é demais.

Hoje, passados quase 15 anos de forte expansão em vários 

ecossistemas produtivos, e tendo sofrido todo tipo de 

ataque - científico, ideológico e religioso -, os transgênicos 

provam sua biossegurança. Os problemas relatados em 

pesquisas sobre organismos geneticamente modificados 

trazem questões difíceis, mas conhecidas, como resistência 

de variedades, alergenia, influência no ecossistema, escape 

genético. Inexiste milagre, tampouco maldade, na ciência.

Inquestionavelmente, para desgosto dos fatalistas, nenhum 

desastre ecológico ocorreu e nunca ninguém faleceu por 

ingestão de organismo geneticamente modificado. Prova 

elementar de que os procedimentos metodológicos, aceitos 

universalmente, garantem a biossegurança da tecnologia. A 

ciência superou o medo.

Por isso avança, em todo o mundo, a utilização de 

variedades transgênicas na agricultura. Em 2000 havia 13 

países plantando-as numa área de 40 milhões de hectares. 

Passada uma década, o cultivo subiu para 148 milhões de 

hectares, em 29 países. O Brasil ocupa o segundo lugar do 

ranking mundial (25,4 milhões de hectares), abaixo dos 

Estados Unidos (66,8 milhões de hectares).

A Suécia, rigorosa na política ambiental, tornou-se o 

primeiro país escandinavo a cultivar sementes transgênicas. 

O próximo deverá ser a Dinamarca, que aguarda a vinda da 

batata resistente ao vírus da requeima, doença que causa 

perdas anuais de US$ 5 bilhões nas lavouras europeias. 

Filipinas, Indonésia e Vietnã, entre outras nações asiáticas, 

nutrem grandes expectativas para a chegada ao mercado 

do arroz dourado, há cerca de 20 anos em desenvolvimento, 

com elevado teor de betacaroteno. Ação decisiva no 

combate à desnutrição infantil.

"Os números não mentem, mas os mentirosos fabricam 

números". A frase, atribuída a Itamar Franco, aplica-se 

aos detratores do feijão transgênico. Contrários à sua 

liberação pela CTNBio, alardeiam perigos, jamais 

comprovados, que descreem da ciência. Inventam 

motivos, gritam surrados slogans contra a biotecnologia.

Na verdade, o transgênico verde-amarelo desenvolvido 

pela Embrapa quebrou o queixo daqueles que sempre 

acusaram a engenharia genética de servir às multinacio-

nais e favorecer os grandes produtores. Perderam o eixo 

do fácil discurso ideológico.

Ao atacar a Embrapa, o ambientalismo retrógrado 

namora o vírus do mosaico dourado. Que ambos se 

cuidem. Vem aí o feijão maravilha, obra-prima da 

pesquisa nacional.

Francisco Graziano

Agrônomo, foi Secretário do Meio Ambiente do Estado 

de São Paulo. E-MAIL: xicograziano@terra.com.br
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